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Introdução

Neste artigo, temos como objetivo básico fazer algumas reflexões sobre a necessidade de se analisar a escritura e a leitura de adolescentes no ciberespaço, mediadas pela Internet, e algumas possíveis implicações sociais, culturais, psicológicas, (meta)cognitivas e (meta) lingüísticas.

Anteriormente, numa pesquisa qualitativa que desenvolvemos (Freitas, M.T., como coordenadora, Costa, S.R., como co-coordenador et al., CNPQ e FAPEMIG/ 1997/98) na FE/UFJF, intitulada Práticas sócio-culturais de leitura e escrita de crianças e adolescentes, dialogamos (nosso instrumento de coleta foi a entrevista dialógica) com crianças e adolescentes de 2ª série do ensino fundamental a 2ª série do ensino médio, buscando nos seus enunciados as práticas sociais de leitura e escrita que emergiam. Ao analisá-las, pudemos comprovar a existência das práticas de letramento mais tradicionais presentes em nossa sociedade letrada e observar que novos instrumentos culturais da contemporaneidade, destacando-se o computador, têm se tornado mediadores de novas formas/práticas de leitura e escrita, principalmente via Internet. 

É o novo espaço cibernético interativo “invadido” por crianças e adolescentes, que passam horas e horas frente à tela do computador, divertindo-se com jogos, desenhos, editando textos e, mais do que tudo, navegando na Internet: lendo e, principalmente, escrevendo. São formas de leitura e escrita com características próprias e específicas. Leitor e autor se confundem nos hipertextos. Oral e escrita se “dissolvem” nas salas de bate-papo (Chats), por exemplo.

Mas o que vem a ser esse espaço cibernético ou ciberespaço? Trata-se de um novo espaço de interação e de produção de conhecimento humano, que se abre para todas as áreas (Científica, Econômica, Artística, Política...), e a Educação não pode e não vai ficar fora dela. É um espaço de interação dinâmica. Uma esfera social de comunicação viva da “oralidade” feita de maneira mais complicada e mais complexa, cujas mensagens potenciais podem ser lidas/ escritas em várias direções. Uma “humanidade viva, enquanto espaço cibernético”, diz Lévy (2000). O que temos nesse espaço é uma mutação comunicativa revolucionária contemporânea jamais vista antes na história da humanidade. Um mundo ecológico de mensagens mediadas por um suporte cultural, a ( Internet; mundo este que dialeticamente, parece voltar, em espiral, à oralidade das origens humanas, como previra Mac Luan.

Histórico

Filogeneticamente, conforme as condições e situações de produção do discurso e seus suportes, a humanidade foi produzindo e veiculando os conhecimentos produzidos. A primeira das grandes mutações ou revoluções se deu com o advento da escrita. Depois veio a invenção da imprensa, do cinema, da mídia televisiva e, agora, contemporaneamente, da Internet. Nas sociedades que precedem a escrita, o conhecimento prático, religioso, mítico, ritual era passado oralmente, de maneira viva, de pai para filho, de geração para geração. As mensagens desses saberes eram construídas oralmente, na interação face a face, on line, num mesmo tempo e num mesmo espaço, isto é, emitidas num mesmo contexto, no mesmo fluxo interativo. Segundo Lévy (1997:3), “Nas sociedades orais, as mensagens lingüísticas eram sempre recebidas no tempo e no lugar em que eram emitidas. Emissores e receptores partilhavam uma situação idêntica e, em geral, um universo análogo de significado. Os atores da comunicação estavam embebidos no mesmo banho semântico, no mesmo contexto, no mesmo fluxo vivo de interação”. Nesse processo de produção e veiculação, o suporte das mensagens eram as pessoas: se morria um velho, morria uma biblioteca.

O advento da escrita, com suportes/portadores novos de textos (argilas, pergaminhos, principalmente os livros), quando da invenção da imprensa, mudou as condições e situações de produção do conhecimento e de sua conseqüente veiculação. A escrita abre, tanto espacial quanto temporalmente, possibilidades de comunicação que as sociedades orais desconheciam. 

A palavra escrita há centenas, milhares de quilômetros ou há séculos, podia/pode ser lida, abrindo-se um livro: a Bíblia, o Alcorão, os livros dos clássicos gregos e latinos – literatos ou filósofos – etc.. Como conseqüência, a humanidade construiu os primeiros grandes hipertextos: as enciclopédias. O saber humano universal passou, então, a ter como suporte hipertextual, desterritorializado, as bibliotecas.

Depois, na ecologia das comunicações, vieram os meios de comunicação de massa (a imprensa falada e escrita e a televisiva, mesmo o cinema), cujas características interativas, interlocutivas de leitura/produção textual não são tão diferentes das características próprias da relação leitor-autor diante de um texto escrito. Mas o telefone já começa a alterar a relação espaço-tempo na comunicação on line, em que espaço não é condição obrigatória na conversação. Porém, o advento da Internet, parece provocar uma mudança maior, ou talvez uma “volta” às sociedades orais: virtualmente, mensagens são construídas/escritas/transmitidas/veiculadas/lidas on line por pessoas reais em espaços diferentes, cujo contexto é o ciberespaço. São mensagens “contextualizadas”, tecnicamente, por uma imensidade de computadores ligados em rede universal. 

Citando a metáfora de Lévy (1997) “todas as mensagens estão imersas num banho comunicativo fervilhante de vida, incluindo as próprias pessoas...”, ou seja, “os atores da comunicação [estão] embebidos no mesmo banho semântico, no mesmo contexto, no mesmo fluxo vivo de interação”, como nas sociedades orais.

Em síntese, nessa viagem, em espiral, destacamos na “ecologia da midias” (Lévy, 1997), que o saber humano universal, em todas as suas facetas, é produzido e construído de acordo com diversas formas de interação, segundo os papéis/funções dos interlocutores, contextos de produção e suas mensagens são veiculadas por meio de diversos suportes e portadores de textos. Nas sociedades orais o “homem biblioteca” (intérprete das tradições orais) socializava o saber contextualizado, oralmente, numa interação viva, passando-o de geração a geração; nas sociedades escritas, os suportes do saber são os livros (enciclopédias) – organizados em bibliotecas –, cuja produção espacial e temporal mais distante do iinterlocutor transforma o autor em fonte de autoridade; nas sociedades midiáticas, pelo rádio e televisão, o saber chega às massas mediado por um processo interativo verbal diferente da reciprocidade interlocutiva própria das sociedades orais. Na sociedade ciberespacial, ou seja, na mídia eletrônica-digital, há o reencontro da comunicação viva, interativa, direta, contextualizada da oralidade, embora a situação e o contexto de produção comunicativos sejam mais complexos, pelo seu caráter coletivo.

Nesse sentido, esse retorno em espiral às origens da oralidade se caracteriza como uma nova ecologia pragmático-comunicacional: a da inteligência coletiva, a do mundo virtual ciberespacial, e não a da comunidade física e da memória carnal. Segundo Lévy (2000), Esses espaços virtuais, com a implicação direta e o componente tátil que a palavra sugere, exprimiriam em tempo real os conhecimentos, os interesses, os atos de comunicação da coletividade.
Ainda mais, trata-se de uma interconexão mundial – virtualmente contextualizada – diferente da forma estática da escritura. Na busca do sentido, a reatualização do contexto da escrita clássica tradicional era mais difícil e o leitor, muitas vezes, deveria confiar no trabalho de instituições que a faziam – igrejas, escolas, etc.. Essa captação de sentido, hoje, é feita de acordo com o “navegador”. O sentido emerge aqui e agora, sob efeitos de pertinências locais. Não interessa o que pensou o escritor ausente, pois o sentido – de autoria coletiva – surge na interseção de um plano semiótico desterritorializado, cujos limites entre oralidade, escritura e leitura parecem se dissolver.

Leitura e escritura ciberespacial

Leitura

A Internet é um hipertexto, produzido coletivamente num contexto ciberespacial, tecnicamente interligado por uma imensidade de computadores plugados em rede universal. Participar da escritura e da leitura desse hipertexto estruturado em forma de rede, cujos elementos são nós, ligados por elementos não lineares e pouco hierarquizados é um processo mais complexo que veio tornar “a fronteira entre escritor e leitor mais imprecisa, pois o leitor-navegador não é um mero consumidor passivo, mas um produtor do texto que está lendo, um co-autor ativo, capaz de ligar os diferentes materiais disponíveis, escolhendo seu próprio itinerário de navegação” (Costa, 2000:4). O leitor passa a Ter um papel mais ativo e oportunidade diferente da de um leitor de texto impresso tradicional.

A estrutura física de cada página implica uma ordem estritamente linear, mas a seqüência das áreas escritas quebra a linha do discurso em arborescências várias, através da conjugação das divisões e subdivisões, Nesse conjunto, há relações topológicas, de distância, de força, de imbricação, de equilíbrio e de descontinuidades. Essa natureza virtual do hipertexto implica a qualificação das relações, já que o contexto, longe de ser estável, é constituído pelo próprio percurso da leitura. A noção intuitiva de contexto é substituída por um ambiente ativo de procura que oferece instrumentos e métodos específicos.

Assim sendo, há uma mudança na concepção de leitor e autor, como se se tratasse de uma autoria coletiva ou de uma co-autoria. Leitura se torna, simultaneamente, escritura. Leitor escolhe o caminho da leitura e também o conteúdo a ser lido, explorando/lendo (hipertexto exploratório – Joyce, 1995) os espaços virtuais de acordo com seus interesses e necessidades, ou construindo/escrevendo (hipertexto construtivo, id. Ibid.) um conjunto de conhecimentos com base em escolhas que vai realizando, que não são necessariamente aleatórias ou naturais. 

Serão feitas de acordo com aquilo que o leitor/ escritor achar mais relevante ou prioritário. Ele é uma espécie de editor do hipertexto em construção: um texto móvel, caleidoscópio que apresenta suas diversas faces, gira, torna e retorna à vontade do leitor/escritor/autor. Segundo Lévy  (2000:2), ”a partir do hipertexto, toda leitura é uma escritura potencial”. Os dispositivos hipertextuais e as redes digitais desterritorializaram o texto: são textos sem fronteiras próprias, com implicação na quebra das fronteiras entre leitura e escritura.

Escritura

Dissemos acima que o advento da Internet seria, na história da humanidade, um retorno dialético, em espiral, às origens da oralidade, isto é, haveria um (re)encontro entre as sociedades orais e a sociedade eletrônica digital ciberespacial: o reencontro da comunicação viva, interativa, direta, contextualizada, em que o contexto de produção seria mais complexo hoje pelo seu caráter coletivo. Haveria, então, várias semelhanças e diferenças entre, por exemplo, a conversação face a face cotidiana e a conversação virtual na Internet, no processo de construção discursiva da linguagem, mediada pelos gêneros (hiper)textuais presentes nessa esfera semiótico-comunicativa tão complexa. No tempo e no espaço da rede universal ciberespacial, tudo e todos podem interagir com tudo e com todos: com pessoas, com textos, com sites, com home-pages, com a mídia, etc., em qualquer parte do mundo.

A Internet oferece, portanto, uma variedade imensa de tipos de textos que podem ser lidos ou escritos/produzidos, ou seja, novos gêneros (hiper)textuais que estão presentes nesse novo espaço cultural podem ser lidos ou construídos, utilizando-se os imensos recursos técnicos que o computador coloca à disposição. Páginas pessoais (Home-pages), sites, conversas em salas de bate-papo (chats), salas de discussão (foruns), correios eletrônicos (e-mails), etc. são novos gêneros (hiper) textuais à disposição dos usuários. Na produção dessa diversidade e  heterogeneidade (hiper)textual, está se criando uma nova linguagem ou o chamado “estilo on line”, com modificações no código alfabético e na escrita oficial (do Português ou de outras línguas), com invenção ou criação de novos códigos, novo vocabulário, nova sintaxe. E perguntamos: o que está acontecendo com a escrita na Internet, principalmente nas salas de bate-papo (Chats) e no uso do correio-eletrônico (e-mails)? (Quanto à leitura/ escrita de hipertextos já tratamos acima) Seria apenas uma criação ou invenção de novos códigos ou uma necessidade lingüístico-discursiva do usuário?

Artigos, editoriais de revistas e jornais, discussões na escola, na TV, no rádio têm tratado deste assunto com opiniões diversas e, muitas vezes, preconceituosas. Aliás, o discurso da decadência das línguas em transformação é antigo, mesmo porque tudo que foge da língua padrão, principalmente escrita (a tirania da língua escrita ainda é muito forte), é objeto de crítica preconceituosa, principalmente quando essas discussões se centralizam no ensino da gramática normativa tradicional, numa visão sistêmica e formalística estática de linguagem in abstracto.

Mas não é essa a discussão que queremos aprofundar, embora implicitamente faça parte do problema. Vamos analisar alguns aspectos dessa escrita/escritura que permeia principalmente os Chats e o e-mails na Internet, em que oral e o escrito de dissolvem, principalmente levando-se em conta as condições de produção discursiva digital de um tipo de “fala” que faz uso da escritura, mediada pelo teclado. Trata-se, sem dúvida, de mudanças  no processo de construção discursiva da linguagem e não de mera construção ou invenção de novos códigos.

Quanto ao processo interativo de produção discursiva na conversação face a face e nas salas de bate-papo (Chats) na Internet, com implicações no uso do código escrito e nas escolhas lingüísticas mais próprias da linguagem espontânea e informal oral cotidiana, há algumas semelhanças entre ambas as conversações: tempo real, correção on line, comunicação síncrona, linguagem truncada e reduzida, etc.. Mas há também algumas diferenças que, contudo, confirmam o processo simultâneo de construção da linguagem e do discurso. 

Podemos resumi-las na realidade “real” da conversação cotidiana e na realidade “virtual” da conversação internáutica: interação face a face X interação virtual; espaço real X espaço virtual; comunicação real X comunicação virtual e língua falada X língua falada-escrita.

Essas condições e situações de produção textual levaram, então, os “internautas”, ao comunicarem seus pensamentos, idéias e emoções usando o teclado, a criar/inventar, informal e coletivamente, vários recursos para “compensar” a linguagem paralingüistica não-verbal (gestos, mímica, entonação...) no ciberespaço, os quais acabaram por se tornar uma convenção “tribal”. 

Entre outros recursos, os emoticons (carinhas ou caracteretas), abreviações, reduções de palavras, acrônimos e neologismos a partir da língua materna ou estrangeira, letras maiúsculas para gritar, letras em tamanho menor para murmurar, uso excessivo dos sinais de pontuação (reticências, pontos de interrogação e exclamação), alongamentos de vogais e consonates, quebra das fronteiras das palavras, sem falar nos recursos multimídias.

Em A escrita e a mente, Olson (in Wertsch, J. et al., 1998:89-111) deixa claro que a escrita não é uma transcrição do discurso, mas fornece um modelo conceitual para esse discurso: longe de transcrever o discurso, os sistemas escritos criam categorias nos termos das quais nos tornamos conscientes do discurso. Diz ainda que a história das escritas não é, contrariando a visão comum, a história de tentativas fracassadas e sucessos parciais rumo à invenção do alfabeto, e, sim, o subproduto de tentativas de usar uma escrita para uma língua à qual ela é mais adequada (os gregos, por exemplo, a partir da escrita elaborada pelos fenícios, atribuem outra importância às vogais). Os “internautas” também inventaram uma escrita adequada à linguagem e ao discurso digital ciberespacial.  

Além disso, sabemos, pela história da escrita, que os primeiros textos alfabéticos não separavam as palavras. Os espaços em branco entre as palavras, a pontuação, os parágrafos, a divisão em partes ou capítulos, índices, sumários, notas de rodapé, rede de remissões em dicionários ou enciclopédias, etc., constituem um processo lento de construção de recursos editoriais para  leitura e escritura de textos. 

Parece-nos que muito do que dissemos acima está acontecendo com a nova linguagem da Internet. Assim como o homem, para escrever e ler textos inventou/criou discursivamente os sistemas de escrita (pictóricos, ideográficos e alfabéticos) e diversos recursos editoriais; assim como os escritores de romances, contos, novelas, poemas inventaram recursos de escritura para criar seu discurso estético; assim como os produtores de histórias em quadrinhos e de tirinhas também buscaram outros recursos gráficos, além do sistema de escritura, assim também os internautas estão revolucionando a escrita no ciberespaço, tanto como sistema quanto processo discursivo. Se formos observar, hoje, manchetes, textos de jornais, revistas, propagandas, publicações diversas, etc., certamente encontraremos o estilo on line influenciando a escrita offline. 

Conclusão

Apesar de sabermos que o ciberespaço está longe de ser um espaço a que todos têm acesso, ele deixa de ser um espaço  totalitarizante e torna-se um espaço universal para a humanidade que nele está plugada. Como é um mundo interativo dinâmico, sem fronteiras, ágil, colorido, movimentado, não necessariamente um “paraíso”, quanto mais cedo crianças e adolescentes “invadirem-no” e puderem controlá-lo, mais se desenvolverão em suas capacidades motoras, lingüísticas e cognitivas. Por isso a sociedade – pais, professores, governantes – devem estar atentos para a importância desse espaço de interação e produção de conhecimento humano, em todas as áreas. Na área de Educação, então, nem se fala, se pensarmos, principalmente, nas propostas de políticas educacionais ligadas à alfabetização e letramento das novas gerações.

Especificamente, nosso texto nos chama a atenção para a quebra das concepções tradicionais que polarizam oralidade e escrita, para a dissolução das fronteiras entre leitura e escrita; para novas concepções de autoria, de escritor/leitor/co-autor (e até de direitos autorais, já que nesse espaço há uma real quebra de auto-controle e censura). Navegando na rede, não estaremos, pois, apenas nos apropriando de um novo instrumental técnico revolucionário ou de novos códigos sonoro-visuais ou gráfico-auditivos comunicativos para escrever e ler, mas sim, estaremos construindo um novo objeto conceitual mediado por novos tipos de interação lingüística, social e cultural.
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Resumo

A interface Oralidade/Escrita parece se dissolver de maneira relevante no ciberespaço desse instrumento cultural, que é o computador, especialmente no uso da Internet, que seria responsável pelo surgimento de novos gêneros (hiper)textuais (bate-papo nos Chats, e-mail, forum, listas, site, home-page...) ligados à interatividade verbal e, conseqüentemente, se tornaria responsável por novas formas e/ou funções de leitura e escrita. Os (hiper)textos, produzidos/construídos sem fronteiras nítidas, misturam formas, processos e funções da Oralidade, da Leitura e da Escritura. Leitor e autor se cruzam, on line. Ao reler-se para corrigir-se e (re)criar o texto mentalmente, o leitor participa da edição do texto que lê e escreve. Nesse ciberespaço, leitor e escritor deparam-se com novos conceitos, novo léxico, novos gêneros discursivos, novas formas de linguagem, novos códigos, novo estilo de ler e escrever, novos processos de produção/ construção/edição  (hiper)textual.

Nossa pesquisa (“A construção/produção da escrita na Internet e na escola: uma abordagem sócio-cultural” ( CNPQ:1999/2001) sobre a interação verbal/social no ciberespaço internáutico vem reforçar a quebra de concepções tradicionais que polarizam Oralidade e Escrita ou salientam uma visão de continuidade sincrética entre elas e confirma a continuidade dialética de efeitos de uma sobre a outra no processo de letramento pelo qual usuários de computador constróem a linguagem, tanto pelo/no uso discursivo de novos códigos quanto de novos gêneros (hiper)textuais, com implicações sociais, (meta) lingüísticas e (meta)cognitivas para os indivíduos.

Resumé

L’inter-face oral / écrit semble se dissoudre de manière remarquable dans le cyberespace de cet instrument culturel – l’ordinateur – en particulier, dans l’usage de l’internet qui serait responsable de l’apparition de nouveaux genres (hyper)textuels (  chats, e-mail, forum, listes, site, home-page...) liés à l’interactivité verbale. L’internet serait, par conséquent, responsable de nouvelles formes et/ou fonctions de la lecture et de l’écrit. Les (hyper) textes, produits / construits sans frontières bien precises, réunissent des formes, des processus et des fonctions de l’Oral , de la Lecture et de l’Ecrit.Lecteur et auteur se croisent, on line. En se relisant pour se corriger et en (re)créant le texte mentalement, le lecteur participe à l’édition du texte qu’il lit et écrit. Dans ce cyberespace, lecteur et écrivain se trouvent face à de nouveaux concepts, à un nouveau lexique,à de nouveaux genres discursifs, à de nouvelles formes de langage, à de nouveaux codes, à un nouveau

style de lire et d’écrire,à de nouveaux processus de production/construction/ édition (hyper) textuelle.

Notre recherche ( “La construction/production de l’écrit à l’internet et à l’école: une approche socio-culturelle” – CNPQ: 1999/2001) sur l’interaction verbo- sociale dans le cyberespace internautique renforce la rupture des conceptions traditionnelles qui polarisent l’Oral et l’Ecrit ou font ressortir une vision de continuité syncrétique entre eux en  confirmant la continuité dialectique des effets qui se produisent de l’un à l’autre dans le processus de l’appropriation de l’écrit à travers lequel les utilisateurs de l’ordinateur construisent le langage,  par / dans l’usage discursif de nouveaux codes ainsi que de nouveaux genres (hyper) textuels, avec des implications sociales  (meta)linguistiques et  (meta)cognitives pour les individus. 

